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Resumo

Muitas vezes a cicatrização de feridas ocorre de forma lenta, fazendo-se necessário o tratamento farmacológico na forma tópica, 

geralmente com medicamentos contendo ativos extraídos de plantas. A Uvarana, Cordyline dracaenoides Kunth, apresenta 

atividade anestésica e anti-edematogênica, mostrando potencial para o tratamento de feridas. Este estudo visou à obtenção de 

formulação tópica contendo extrato de Uvarana, e realização de testes de estabilidade preliminar. Primeiramente, realizou-se 

a seleção do solvente extrator, sendo que a solução de Propilenoglicol (PG): água (1:1, v/v) demonstrou melhor propriedade 

extrativa e maior estabilidade frente aos testes de alteração de pH, temperatura e radiação UV. Posteriormente, prepararam-se 

géis de Alginato de Sódio, Carbopol, CMC sódica ou Goma Xantana a 1% (m/v) em água destilada, acrescidos de extrato em 

diversas concentrações. O gel de Carbopol apresentou-se como o melhor veículo para aplicação tópica do extrato de Uvarana, 

demonstrando comportamento desejável após testes de estabilidade preliminar frente às variações de temperatura e radiação 

UV, para avaliar a presença de substâncias termo e foto-sensíveis. Esta formulação demonstrou consistência e pH adequados 

para a aplicação na pele não íntegra, visando uma melhor adesão do paciente ao tratamento.

Palavras-chave: Preparações Farmacêuticas, Fitoterapia, Ferimentos e Lesões.

Development and characterization of topical formulation of uvarana extract for wound treatment

Abstract

Often wound healing occurs slowly, requiring pharmacological treatment in topical form, usually containing active drugs 

extracted from plants. The Uvarana, Cordyline dracaenoides Kunth, presents anesthetic and antiedematogenic activity, showing 

potential for wound treatment. This study aimed at: (i) obtaining topical formulation containing Uvarana extract, and therefore, 

(ii) performing preliminary stability tests with the obtained formulation. First, the selection of the extractor solvent was carried 

out. Propylene glycol (PG): Water solution (1:1, v/v) showed better extraction properties and higher stability against pH, 

temperature and UV radiation tests. Then, gel formulations of Sodium Alginate, Carbopol, Sodium CMC or Xanthan Gum 1% 

(w/v) as gelling polymer were prepared in distilled water and incorporated with different extract concentrations. Formulations 

containing Carbopol 1% (w/v) presented as the best vehicle for topical application of Uvarana extract, demonstrating desirable 

behavior after preliminary stability tests against temperature variation and UV radiation. This formulation showed consistency 

and pH value suitable for application to injured skin, helping to improve patient adoption to treatment.
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Desarrollo y caracterización de formulación tópica de extracto de uvarana para el tratamiento de heridas

Resumen

La cicatrización de heridas a menudo se produce lentamente, lo que requiere tratamiento farmacológico en forma tópica, 

generalmente con medicamentos extraídos de plantas. La Uvarana, Cordyline dracaenoides Kunth, tiene actividad anestésica y 

anti-edematosa, que muestra potencial para el tratamiento de las heridas. Este estudio tuvo como objetivo obtener formulación 

tópica que contenga extracto de Uvarana y realizar ensayos preliminares de estabilidad. En primer lugar, se seleccionó el solvente 

extractor, siendo que la solución de Propilenoglicol (PG): Agua (1:1, v/v) mostró mejor potencial de extracción y mayor estabilidad 

frente a las pruebas de alteración de pH, temperatura y radiación UV. Posteriormente, se prepararon geles de Alginato sódico, 

Carbopol, CMC sódica o Goma Xantana 1% (p/v) en agua destilada, aumentados de extracto en diferentes concentraciones. 

El gel de Carbopol 1% (p/v) se presentó como el mejor vehículo para la aplicación tópica de extracto Uvarana, demostrando 

comportamiento deseable después de las pruebas de estabilidad preliminar frente a la variación de temperatura y radiación 

UV, para evaluar la presencia de sustancias termo y fotosensibles.. Esta fórmula demostró consistencia y pH adecuados para la 

aplicación en la piel no íntegra, ayudando a mejorar la adherencia del paciente al tratamiento.

Palabras clave: Preparaciones Farmacéuticas, Fitoterapia, Heridas y L

INTRODUÇÃO

Ferimentos são danos físicos que resultam em abertura ou ruptura cutânea causando desordem na anatomia e atividade 

funcional da pele normal(1-5). Para que ocorra uma cicatrização normal, são necessárias circulação sanguínea, nutrição e 

imunidade adequadas, além de evitar forças mecânicas prejudiciais, como no caso da pressão exercida pelo peso do próprio 

corpo nas úlceras de decúbito(6-10).

Em feridas cuja cicatrização é reduzida, utiliza-se como tratamento medicamentos que auxiliem neste processo. Estes 

medicamentos apresentam-se na forma de pomadas ou géis. As pomadas apresentam ação emoliente e oclusiva por serem 

veículos olesosos, geralmente à base de vaselina, ideais para a veiculação de princípios ativos hidrofóbicos(11). Por outro lado, os 

géis são veículos aquosos semissólidos que consistem da dispersão de moléculas pequenas ou grandes em um veículo aquoso, 

que se torna viscoso pela adição de um agente gelificante. Dentre os agentes gelificantes, podem-se utilizar macromoléculas 

sintéticas, como carbômeros, derivados de celulose; ou gomas naturais, como a tragacanta(11,12).

Como fonte de princípios ativos, as plantas possuem elevado potencial para o controle e tratamento de feridas, sendo 

muitas delas utilizadas de forma popular para esta finalidade. Elas induzem a cicatrização e regeneração de tecidos lesionados 

por diversos mecanismos, especialmente por promover a desinfecção, debridamento e por proporcionar um meio úmido 

que estimula o processo de fechamento das feridas(2,13). Os principais compostos encontrados nas plantas envolvidos nesses 

processos são os polifenóis, terpenos, saponinas, antocianinas e flavonóides(14,22).

A Cordyline dracaenoides Kunth, conhecida por “Uvarana”, é uma árvore encontrada em abundância na região de Campos 

Gerais, Paraná, Brasil. Ela é utilizada como anti-inflamatório e para o tratamento de reumatismo e doenças associadas(14). Em 

testes analíticos da C. dracaenoides, foi detectada a presença de esteróides, antocianinas, saponinas e pequenas concentrações 

de taninos em extratos hidroalcoólicos de raízes e folhas. Devido a esses compostos, ela apresenta efeito anestésico, redução 

locomotora, efeito hipnótico e atividade antiedematogênica para vasos sanguíneos e estômago, sendo muito utilizada na 

medicina popular(14,15).
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No presente estudo, realizou-se a obtenção e caracterização de uma formulação tópica contendo extrato de Uvarana para 

o tratamento de feridas visando auxiliar formuladores que atuam na indústria e, em especial, na farmácia de manipulação, na 

elaboração de formulações fitoterápicas de uso tópico.

MATERIAL E MÉTODOS

Seleção do Solvente Extrator

Para a obtenção do extrato de Uvarana, foi analisada a solubilidade do extrato seco da raiz, em diferentes solventes com 

potencial de utilização na pele não-íntegra, sendo eles: água destilada, propilenoglicol (PG), glicerina, solução de PG: água 

destilada (1:1, v/v) e solução de glicerina: água destilada (1:1, v/v). Para tal, preparou-se os extratos com 500 mg de matéria 

vegetal em 50 mL de solvente, utilizando-se o método de percolação, agitando-se durante 3 dias e, posteriormente, filtrado. A 

solubilidade foi avaliada de forma qualitativa(11), sendo a propriedade extrativa associada à intensidade de cor apresentada pelo 

extrato final. Em seguida, foi realizada a medição de pH do extrato e, consequentemente, submetido a testes de estabilidade 

frente à alteração de pH, temperatura e radiação ultravioleta (UV).

Estudo de Formulação de Géis

Foram preparados géis-base com os seguintes agentes doadores de viscosidade: alginato de sódio, carbopol, 

carboximetilcelulose (CMC) sódica ou goma xantana, na proporção de 1% (m/v) em água destilada. Incorporou-se o extrato 

de Uvarana nas concentrações de 1, 2, 5 ou 10% (m/v) nos géis-base, preparando, para cada concentração, 25g de gel. Para a 

escolha do gel-base, analisou-se o aspecto apresentado pela formulação desenvolvida, almejando o gel com melhor consistência 

e homogeneidade após a adição do extrato. Posteriormente, determinou-se o pH do gel e este foi submetido a testes de 

estabilidade frente às variações de temperatura e exposição à radiação UV, como descrito anteriormente. Após a escolha da base 

farmacotécnica, ou seja, gel de carbopol 1% (m/v), foi preparado um gel tendo como veículo próprio, extrato de Uvarana PG: 

Água (1:1, v/v) objetivando preservar a concentração máxima de extrato que se conseguiu obter na formulação final.

Teste de Estabilidade

Os extratos e os géis obtidos foram submetidos a testes de estabilidade de pH, temperatura (estabilidade preliminar) e 

radiação UV(16). No teste de estabilidade de pH, os extratos foram expostos a uma faixa de pH variando de 4,0; 5,0; 6,0; 7,0 

a 8,0, utilizando-se soluções de NaOH 0,1M e HCl 0,1M, por um período de 48 horas. A concentração final de extrato nas 

soluções foi de 99% (v/v), utilizando-se um volume final de 10 ml para cada amostra. Posteriormente, submeteram-se os 

extratos, em duplicata, a testes de estabilidade frente à temperatura e radiação UV. O teste de estabilidade preliminar baseou-se 

em expor os extratos a ciclos de congelamento (4 +/- 2°C) e descongelamento (37 +/- 2°C) por um período de 24 horas, em 

cada temperatura, durante 12 dias (6 ciclos)(16). As amostras para o teste de estabilidade frente à radiação UV, por sua vez, foram 

expostas à radiação, em aparato específico, com irradiação UVA de 15 Watts (intensidade de radiação de aproximadamente 

970 μW.cm2) com emissão máxima de 365 nm e UVB de 15 Watts (intensidade de radiação de aproximadamente 478 μW.cm2) 

com emissão máxima de 290 nm, simultaneamente, a uma distância de 15 cm a partir das amostras, verificando-as em períodos 

de 6, 12, 24, 48 e 72 horas de exposição. Decorrido o período dos testes, analisou-se as características organolépticas e 

físico-químicas das amostras, incluindo: cor, odor, aspecto, turbidez e pH, conforme análises descritas no Guia de Controle de 

Qualidade de Produtos Cosméticos da ANVISA(17).
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RESULTADOS

Seleção do Solvente Extrator

Para a determinação do melhor solvente, associou-se a propriedade extrativa com a intensidade de cor apresentada no 

extrato final (Figura 1). Todos os extratos apresentaram aspecto límpido e sem a formação de precipitados e, avaliando o pH, 

notou-se que todos se mantiveram na faixa de pH de 5,0-6,0. Observando a escala, percebeu-se que o extrato em PG:água (1:1, 

v/v) (tubo 4) apresentou tonalidade mais intensa, seguido dos extratos em PG, glicerina:água (1:1, v/v), glicerina e água (tubos 

2, 5, 3 e 1, respectivamente), que apresentaram tonalidades menos intensas.

Figura 1.  Extrato de Uvarana obtido por percolação em diferentes solventes. (1) Água; (2) Propilenoglicol (PG); (3) 

Glicerina; (4) PG:Água (1:1, v/v); (5) Glicerina:Água (1:1, v/v).

Uma característica avaliada nos solventes é a constante dielétrica que está relacionada com a dissolução de grande 

variedade de substâncias ionizáveis, sendo essencial para a extração de compostos. A redução da constante dielétrica parece ter 

um efeito significativo na solubilização de compostos, o que explicaria uma melhor extração de princípios ativos, por exemplo, 

em soluções de água e etanol, uma vez que o etanol permite a extração de substâncias de polaridade intermediária. O PG e a 

glicerina, por apresentarem constantes dielétricas inferiores a da água (30,2 e 42,5, respectivamente)(18), demonstraram maior 

intensidade de cor nos extratos, indicando, assim, uma maior extração, ao passo que a água, devido a sua constante dielétrica 

alta (78,5)(18), demonstrou limitações na extração e a intensidade de cor foi mais fraca.

Outro fator que promoveu menor extração da glicerina em comparação ao PG foi sua viscosidade. A glicerina possui 

viscosidade de 1.500 mPa.s e o PG de 46 mPa.s a 25oC(19). Quanto mais viscoso o solvente, mais lentamente se estabelece o 

equilíbrio difusional entre o meio extrator e o interior das células, dificultando o processo de extração(12,20). A solução de PG: água 

(1:1, v/v), por sua vez, demonstrou melhor propriedade extrativa tanto pela redução da constante dielétrica como pela diminuição 

da viscosidade da mistura dos solventes. Logo, optou-se por proceder ao estudo com o extrato de PG: água (1:1, v/v).
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Testes de Estabilidade do Extrato de Uvarana

Os testes de estabilidade foram realizados com o solvente que apresentou melhor propriedade extrativa (Tabela 1). O 

extrato em PG: água (1:1, v/v) apresentou pH aparente no valor de 5,0. Preparando uma escala de pH de 4,0 a 8,0, pode-se 

observar que houve alteração de cor no extrato no momento que foram adicionadas as soluções de HCl 0,1M e NaOH 0,1M, 

sendo que, em pH 4,0, a coloração ficou menos intensa e, com o aumento de pH, a cor se intensificou.

Tabela 1.  Estabilidade do Extrato de Uvarana em PG:Água (1:1, v/v)

pH das amostras Intensidade da Cor
Teste de Estabilidade

Temperatura Radiação UV

4,0 ê Formação de precipitado Cor alterada pH estável

5,0 Referência Sem alterações Cor alterada pH estável

6,0 é Sem alterações Cor alterada pH estável

7,0 é  pH para 6,0
Cor alterada

 pH para 6,0

8,0 é
 pH para 7,0

 intensidadeda cor

Cor alterada

 pH para 7,0

Teste de Estabilidade Frente à Variação de Temperatura

Ao término dos ciclos de congelamento e descongelamento, foi possível observar que no extrato em pH 8,0 houve 

alteração na cor, apresentando tonalidade mais fraca semelhante ao extrato de pH 7,0. No extrato de pH 4,0 houve formação 

de precipitado, demonstrando, também, uma instabilidade frente à variação de temperatura. Realizando-se a medição de pH 

de cada tubo de ensaio após o teste de estabilidade, observou-se que nos tubos de pH 7,0 e 8,0 o valor de pH caiu para 6,0 e 

7,0, respectivamente (Tabela 1).

Teste de Estabilidade Frente à Radiação UV

Outra série de tubos foi submetida à radiação simultânea de UVA e UVB e, ao fim do procedimento, verificou-se alteração 

de cor dos extratos em relação ao original. Realizando nova medição de pH dos extratos, observou-se que, assim como para 

os extratos sujeitos ao teste de estabilidade frente a temperatura, os tubos de pH 7,0 e 8,0 também tiveram redução do valor 

de pH, apresentando como pH final os valores 6,0 e 7,0, respectivamente (Tabela 1). Percebeu-se que, tanto no teste de 

estabilidade frente à variação de temperatura como à radiação UV, os extratos de pH 5,0 e 6,0 mantiveram seus valores de pH 

constantes. Assim, os resultados mostraram que o extrato de Uvarana, apesar de demonstrar uma queda no pH, nos testes de 

estabilidade frente à temperatura e UV, se manteve estável na faixa de pH utilizada para formas farmacêuticas tópicas.

Estudo de Formulação de Géis

Analisando o produto, percebeu-se que os géis de CMC sódica e Alginato de Sódio não conferiram consistência adequada 

para aplicação tópica. O gel de Goma Xantana, apesar de apresentar uma melhor consistência quando comparado aos géis 

anteriores, demonstrou instabilidade apresentando separação de fases ao invés de aspecto uniforme. Dentre os géis estudados, 

o que apresentou melhor aparência foi o de Carbopol, que formou um gel homogêneo e aparentemente estável.
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Para o desenvolvimento dos géis de Carbopol, foi necessário proceder à correção de pH do gel base para o valor de 6,0. 

Com a adição do extrato em diferentes concentrações, foi possível analisar que a formulação incorporou, homogeneamente, 

o extrato e a consistência de todos era semelhante. Logo, seguiu-se o estudo com o gel contendo a maior concentração de 

extrato (10%, m/v).

Como o gel de Carbopol conferiu bons resultados, optou-se por preparar um gel a 1% (m/v) de polímero em extrato em 

pH 6,0, que também gerou uma formulação homogênea. Para determinar a estabilidade dos géis, estes foram submetidos a 

testes de estabilidade frente à alteração de temperatura e exposição à radiação UV.

Teste de Estabilidade Frente à alteração de Temperatura

De forma semelhante ao teste de estabilidade com os extratos em diferentes valores de pH, os géis de Carbopol a 1% 

(m/v), adicionados diretamente em extrato, e o de Carbopol a 1%(m/v), em água, acrescido de 10%(m/v) de extrato, foram 

submetidos a 6 ciclos de congelamento e descongelamento, de 24 horas cada. Ao término do ensaio, observou-se que no gel de 

Carbopol a 1% (m/v) em extrato, houve leve alteração de cor, apresentando tonalidade mais fraca comparando com o original, 

ao passo que no gel de Carbopol a 1% em água, acrescido de 10% (m/v) de extrato, houve maior incorporação de ar (Figura 

2). Ao fazer nova medição, notou-se que o valor de pH de ambos os géis manteve-se constante frente ao estresse térmico. 

Figura 2. Estabilidade do gel de Carbopol contendo extrato de Uvarana frente à variação de temperatura e radiação UVA/

UVB. A, B e C: Gel de Carbopol a 1% (m/v) em extrato de Uvarana 1:1 (v/v) PG:Água. D, E e F: Gel de Carbopol a 1% (m/v) 

em água + 10% (m/v) de Extrato de Uvarana em PG:Água 1:1 (v/v).

 Controle Temperatura Radiação UV 

A B C 

D E F 
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Teste de Estabilidade Frente à Radiação UV

Os géis de Carbopol a 1% (m/v) em extrato e, o de Carbopol a 1% (m/v) em água, acrescido de 10% (m/v) de extrato, 

foram submetidos à ação da radiação UVA e UVB por um período de cinco dias. Decorrido o período do ensaio, verificou-se que 

ambos apresentaram alteração de cor, assim como no teste de estabilidade frente à variação de temperatura (Figura 2). Apesar 

das mudanças, o pH manteve-se inalterado em ambas as amostras.

DISCUSSÃO

As formulações tópicas podem ser utilizadas para efeitos locais ou sistêmicos(11). Para o tratamento de patologias da pele, 

o fármaco deve ser capaz de penetrar a pele e ficar retido por um determinado tempo. Para que isto ocorra, deve-se levar em 

consideração as propriedades físico-químicas do fármaco, as características do veículo e a condição da pele(12).

A “formulação tópica ideal” para o tratamento de feridas deve remover o excesso de exsudato, manter a umidade do 

local, proteger contra microrganismos, não agredir a pele, aliviar a dor, promover isolamento térmico e não induzir alergias(5). 

Para o desenvolvimento de formulações dermatológicas, o formulador deve avaliar a estabilidade de componentes ativos e 

de adjuvantes, as propriedades reológicas da formulação, a perda de componentes voláteis, mudanças de fase, pH aparente, 

distribuição do tamanho de partículas da fase dispersa e a contaminação por partículas. Formulações muito consistentes ou que 

forneçam a sensação de engorduramento e adesividade podem dificultar a adesão do paciente ao tratamento(12).

Para formulações destinadas às feridas, assim como para a pele íntegra, são necessários testes de estabilidade que avaliem 

possíveis alterações em sua composição, como os testes frente às alterações de temperatura e exposição à radiação UV. Pela 

presença de água junto aos carboidratos ou proteínas, as formulações tópicas são susceptíveis à contaminação microbiana, 

capaz de degradar a formulação e gerar produtos tóxicos. Logo, devem-se incluir conservantes, sendo estes compatíveis com os 

demais excipientes; estáveis ao aquecimento e prolongar a armazenagem e as condições de uso do produto; não ser irritantes; 

não ser tóxicos e; não sensibilizar a pele(12). Um cuidado que deve ser considerado para uma preparação tópica é o valor de pH. 

O pH da pele se encontra na faixa de 5,5 e 6,5 e as formulações devem se manter nessa faixa, pois valores de pH baixos podem 

acarretar em irritação dérmica(11,12).

Para conferir consistência às formulações tópicas, pode-se utilizar uma gama de agentes gelificantes, sendo os mais 

comuns, os polímeros derivados da celulose, os derivados dos ácidos acrílico e metacrílico e as gomas naturais(11,12). O Carbopol 

é utilizado para géis hidroalcóolicos ou aquosos, e, é o mais eficiente dentre as demais resinas de Carbopol. Sua dispersão 

resulta em formulações de pH de aproximadamente 3,0, sendo necessária a neutralização para conferir viscosidade ao gel. 

É incompatível com resorcinol, fenol, polímeros catiônicos, ácidos fortes e altas concentrações de eletrólitos(11,21). Os géis de 

Carbopol apresentaram a melhor incorporação do extrato nas diversas concentrações e produziu formulações translúcidas, 

homogêneas e de maior consistência comparados aos demais polímeros.

Para que uma formulação seja considerada medicamentosa, deve conter uma ou mais substâncias ativas e as plantas 

devem ser fornecedoras de insumos farmacêuticos(20). Diversos produtos vegetais como os taninos, saponinas, flavonoides, 

naftoquinonas, triterpenos, alcaloides e biomoléculas apresentam efeitos em um ou mais estágios da cicatrização(13,15). Foi 

identificada a presença de terpenos, esteróis, saponinas, antocianinas, taninos e polifenóis em extratos de Uvarana(14,22). 

Obviamente, o método e o tipo de solvente extrator influenciam a concentração e a classe dos compostos extraídos(20). Para 

tal, análises fitoquímicas são necessárias para garantir o doseamento desses compostos e viabilizar a produção de novos 

fitomedicamentos, além dos testes in vivo de segurança e eficácia.
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As alterações de cor dos extratos observadas nos testes de estabilidade podem ser explicadas pela presença de 

antocianinas na Uvarana(22). Metabólitos dos flavonoides, as antocianinas são encontradas em diferentes formas dependendo 

do pH da solução: cátion flavinium, base anidra quinoidal, pseudo-base carbitol e chalcona. Em pH abaixo de 2,0 as antocianinas 

apresentam-se basicamente na forma catiônica; com o aumento do pH ocorre a desprotanação para formar a base quinoidal. 

Em soluções ácidas, as antocianinas apresentam coloração avermelhada, com o aumento do pH a intensidade da cor diminui. 

Em solução alcalina, a cor azul é obtida, porém é instável(23,24).

As antocianinas são mais estáveis em pH levemente ácido(23), corroborando os dados encontrados para os extratos 

em pH 6,0. A degradação pode ocorrer por vários mecanismos, iniciando com a perda da cor, seguida do surgimento de 

coloração amarelada e formação de produtos insolúveis(24), conforme visto para os extratos em pH 4,0 submetidos ao estresse 

térmico. Com o aumento da temperatura, a degradação também tende a aumentar, e esta é ainda mais acentuada quando se 

aumenta o pH do meio(23), dado observado nos resultados obtidos para extratos em pH 7,0 e 8,0. As antocianinas também são 

susceptíveis à foto-degradação, resultando em perda de coloração(24). A intensidade da coloração também pode ser afetada pela 

complexação intermolecular entre antocianinas, ou com outros compostos, como ácidos orgânicos, levando a um deslocamento 

no comprimento máximo de absorção(23,24). Este fenômeno poderia explicar a diminuição da coloração do gel contendo extrato 

submetido ao estresse térmico devido à interação com o Carbopol, polímero do ácido acrílico.

Apesar de serem utilizadas frequentemente na medicina popular, poucas plantas foram estudadas e tiveram sua atividade 

biológica comprovada no tratamento de feridas. Dentre elas, pode-se citar a Aloe vera, que apresenta ação cicatrizante, 

antibacteriana, antifúngica e antivirótica; a Arnica montana, utilizada como anti-inflamatório; a Matricaria recutita, com atividade 

antibacteriana, anti-inflamatória e estimulante do metabolismo da pele; e a Hamamelis virginiana, de ação adstringente, anti-

inflamatória e hemostática(20,25,26). Em estudo da atividade biológica da Uvarana, em diferentes solventes extratores, incluindo 

água e etanol, foi comprovado que o extrato da raiz apresenta atividade antibacteriana contra Escherichia coli e Staphylococus 

aureus, pela presença de compostos polifenólicos(14); antiedematosa em feridas(27); e anti-inflamatória, provavelmente pela 

presença de saponinas esteroidais(22,28).

CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos neste estudo, observou-se a possibilidade de incorporar o extrato de uvarana em uma 

formulação tópica em gel, uma vez que esta se demonstrou estável. A formulação demonstrou consistência e pH adequados 

para a aplicação na pele não íntegra, e não teve adição de excipientes irritantes, visando uma melhor adesão do paciente ao 

tratamento. As próximas etapas deste estudo devem abranger o aprimoramento da formulação por meio do desenvolvimento 

de um sistema conservante e realização de challenge test, e a aplicação em feridas com testes realizados em seres humanos.
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